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RESUMO: A brincadeira é uma forma de aprendizado na educação infantil. Este trabalho aborda e 
defende a ludicidade na educação, principalmente nesse nível de ensino. Tem o objetivo de entender a 
importância da ludicidade, nos processos de aprendizagem das crianças de o a 5 anos. Para isso foi 
realizada uma pesquisa, utilizando de estudos teóricos, entre eles Ariès, Vygotsky Kishimoto, Huizinga, 
Almeida, Fantacholli e outros. Entre os muitos resultados desta pesquisa ficou claro que a ludicidade deve 
fazer parte do trabalho, dos métodos e recursos dos docentes. É preciso compreender a influência da 
ludicidade na educação infantil, entender como uma criança aprende através de brincadeiras e jogos, e 
como isso pode favorecer seu desenvolvimento. O lúdico pode ser um importante recurso na 
aprendizagem influenciando também o lado afetivo, cognitivo e social da criança. Conclui-se que a 
ludicidade é muito importante no ambiente escolar e também para que alunos possam desenvolver um 
melhor convívio afetivo e social, tanto com colegas de sala como com a família , comunidade escolar e 
toda a sociedade em geral. A forma lúdica de ensinar é uma possibilidade das práticas de aprendizagem, 
no qual podem existir a criação e o respeito às regras, a ação de pensar e a conquista da autonomia. 

Palavras-chave: Educação infantil. Ludicidade. Brincar. Aprendizagem. 

ABSTRACT: Jumping is a form of learning in early childhood education. This work addresses and 
defends playfulness in education, mainly at the teaching level. I have the objective of understanding the 
importance of playfulness, our learning processes in children from 0 to 5 years old. For this, a research 
was carried out, using theoretical studies, including Ariès, Vygotsky Kishimoto, Huizinga, Almeida, 
Fantacholli and others. Among the many results of this research, it is clear that the ludicity must make 
part of the work, two methods and resources, two teachers. It is necessary to understand the influence of 
playfulness in early childhood education, to understand how a child learns through brincadeiras e jogos, 
and how it can favor their development. The ludic can be an important resource in learning, also 
influencing the affective, cognitive and social side of upbringing. I concluded that it is very important in 
the school environment and also for some students to develop a better affective and social coexistence, 
both with classmates and with family, school community and the entire society in general. A playful 
way of teaching is a possibility of learning practices, not one that can exist by upbringing and respecting 
the rules, by thinking and conquering autonomy. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem por finalidade colaborar com a discussão e reflexão da importância 

do brincar no âmbito da educação infantil, tendo como objetivo central analisar de que forma o 

brincar auxilia a criança no processo de ensino e aprendizagem e como os métodos lúdicos 

pedagógicos contribuem para o desenvolvimento infantil, e qual a contribuição do lúdico na 

construção e aquisição do conhecimento, bem como, compreender as concepções de criança e 

infância, e como esses conceitos foram construídos historicamente, apresentar a contribuição do 

lúdico para o aprendizado infantil e qual sua importância para o desenvolvimento da criança, 

enfatizando sua relevância em sala de aula, compreender, conceituar e diferenciar os jogos, 

brinquedos e brincadeiras, termos frequentemente utilizados como sinônimos, porém possuem 

conceitos totalmente diferentes e entender o significado do brincar para a criança. 

Muitas  brincadeiras são  utilizadas para o desenvolvimento da aprendizagem da criança 

e são feitos pesquisas , estudos contribuindo assim na forma de trabalhar . 

Neste sentido   o lúdico voltado ao educar pode promover grande eficácia em relação da 

aprendizagem de conteúdo, sem dúvidas é um método que merece importância e pesquisas a seu 

respeito na Educação Infantil. (ARANTES, BARBOSA, 2017) 

E na infância que as brincadeiras passam a ter sentido e que através delas a criança passa 

a ter satisfação em seus interesses, necessidades e desejos particulares pois, expressa a maneira 

como a criança reflete, ordena, desorganiza, destrói e reconstrói o mundo.  Diante disto o lúdico 

é uma das maneiras mais eficazes de envolver o aluno nas atividades escolares, pois, a brincadeira 

é essencial para as criança, é a sua forma de trabalhar, refletir e descobrir o mundo que a cerca,  as 

técnicas lúdicas fazem com que a criança aprenda com prazer, alegria e entretenimento. 

(DALLABONA E MENDES, 2004) 

Do mesmo modo, a escolha do tema em questão justifica-se pelo fato de buscarmos 

entender de que forma o ato de brincar influência no desenvolvimento e no aprendizado infantil, 

pois há pouco tempo às crianças não eram vistas como um ser em constante desenvolvimento e 

aprendizado, mas sim como adultos em miniatura. 

O presente trabalho aborda a questão do lúdico na educação infantil e trata-se de uma 

pesquisa baseada em estudos bibliográficos e qualitativos. Foram estudados alguns autores que 

descrevem sobre o tema. Os resultados da referida pesquisa se encontram no corpo do trabalho, 
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distribuídos em seus capítulos e na conclusão final. É destacada ainda a importância dos jogos e 

brincadeiras no processo de aprendizagem e o papel da ludicidade nos processos de ensino. 

Portanto,  é importante que os profissionais da educação tenham conhecimentos sobre o 

lúdico e saibam como aplicá-lo pedagogicamente. É o professor quem sabe como é a rotina de 

uma instituição escolar,consequentemente dos alunos ,assim irá oportunizar um ambiente 

propício à educação e, às brincadeiras em todos os sentidos. Desse modo, o lúdico na Educação 

Infantil, possibilita nas crianças mais vida, prazer e significado, para continuarem ampliando 

seu repertório intelectual, mesmo quando estão brincando. 

Entretanto brincar, divertir-se, significa prazer, alegria, satisfação, emoção e se 

trabalhada pedagogicamente, obter-se-á resultados satisfatórios na sua aprendizagem, pois, a 

criança se interessará pelo o que está lhe sendo proposto e exposto no processo de ensino-

aprendizagem. 

2. CONCEITO E HISTÓRICO DE LUDICIDADE 

Por muitos séculos, a criança não era vista e respeitada como é hoje, e muito menos se 

sabia distinguir o período compreendido como infância. Em seu livro, Philippe Ariès, historiador 

francês, afirma que desde a antiguidade as crianças e os jovens eram marginalizados. O período 

compreendido como infância não existia, as crianças nasciam e com poucos anos de vida já eram 

misturadas aos adultos, tornando-se adultos em miniaturas, o amor existia, porém de forma 

superficial, a passagem desse ser era “breve e insignificante” Ariès (1986), no qual não havia 

tempo nem razão para se apegar ou demonstrar afeto. 

O aprendizado acontecia devido às interações e o relacionamento que tinham com os 

adultos, era transmitido através da ajuda que as crianças forneciam em seus afazeres. Não se 

tinha a preocupação de escolarizar essas crianças, não havia importância naquela época, com essa 

fase, compreendida pelo autor como um sentimento de consciência de que a criança possui 

necessidades, diferenças e particularidades totalmente diferentes do adulto, elas se expressam e 

interagem de forma única, para tanto Ariès (1986), afirma que “o sentimento da infância não 

significa o mesmo que afeição pelas crianças corresponde à consciência da particularidade 

infantil, essa particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto”. (ARIÉS, 1986, 

p.20) 

Esse sentimento é sentido e demonstrado em relação à criança, é o cuidado, a atenção e a 

preocupação com o seu bem-estar e seu desenvolvimento. Desse modo, se a criança por séculos 
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foi marginalizada e considerada um ser sem importância e invisível, nos dias atuais, ela é aceita 

e respeitada em suas especialidades e peculiaridades, possui identidade tanto pessoal quanto 

histórica. 

E foi a partir da mudança desses princípios que a visão de criança é constatada como 

sendo historicamente construída. Segundo os Referenciais Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (RCNEI 2012), nos apresenta a criança como um “sujeito histórico e de direitos 

que, nas interações e prática cotidiana que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva”. 

No entanto, a criança atualmente é vista como um ser que possui cultura e história ,e um 

jeito único próprio de ser, tem sentimentos, desejos e curiosidades, no qual se torna protagonista 

de suas ações, possui uma natureza singular compreendida e entendida somente por ela mesma. 

A criança, como ser gerador do seu próprio conhecimento, não recebe as informações 

conforme são transmitidas, elas dão novos significados a essas informações a partir das 

interações que têm com os adultos e somente após ressignificar essas informações é que elas são 

entendidas e compreendidas por esses sujeitos. 

Portanto, a criança possui necessidades, diferenças e particularidades, elas se expressam 

e interagem de forma única, ou seja, a criança é produtora de sua própria cultura, a cultura 

infantil. Para Lomenso (2008), visto que, o brincar é inerente à infância e a cultura infantil, pois 

“brincar é uma atividade aprendida na cultura, que possibilita que elas se constituíam como 

sujeitos em um ambiente em contínua mudança, onde ocorre constante aquisição de 

conhecimento e valores.” (LOMENSO, 2008, p.15) 

Desse modo, Almeida (2012 apud LOMENSO, 2008) aponta que “dentre as inúmeras 

possibilidades de produzir cultura, um dos meios mais presentes na vida da criança é o brincar. 

É brincando que a criança recria o que entende do mundo e transforma em cultura lúdica”. 

(LOMENSO, 2008, p.16) 

Assim, a criança é um sujeito em constante desenvolvimento capaz de pensar e agir de 

maneira muito particular. Ela consegue dar novos significados ao mundo em sua volta, isso é 

próprio de sua natureza. É produtora de sua própria cultura, e essa cultura é legitimada através 

do brincar. 

Segundo Gilles Brougère (1998), a cultura lúdica “são todos os elementos da vida e todos 

os recursos à disposição das crianças, que permitem construir um segundo grau”, ou seja, o faz 

de conta, onde a criança vive situações imaginárias. Já para Kishimoto (2010), 
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[…]é o amplo conhecimento adquirido através das brincadeiras, ou seja, é um 

conhecimento específico das crianças que brincam, e é fundamental que ela adquira essa bagagem 

de informações lúdicas, pois é isso que a tornará um ser brincante ativo.(KISHIMOTO, 2010, 

p.30) 

Pode-se perceber que o brincar, se ele qual for tem poder de transformar a vida da criança 

e fazer com ela se sinta feliz, tenha entusiasmo para aprender sempre mais e coragem para 

enfrentar desafios. 

Nesse caso a cultura lúdica Brougère (1998) menciona que pode ser entendida como um 

conjunto de regras que tornam o jogo possível , ou seja, são significações ou interpretações 

imaginárias que as crianças criam para que jogo faça sentido, e quanto mais a criança brinca, 

mais ela se apropria dessa cultura, pois é somente através do brincar que a criança adquiri 

referências e interpretações necessárias para poder discernir o que é ou não um jogo. 

Contudo, é somente a partir da aquisição dessa cultura que a criança compreende os 

esquemas e as estruturas do jogo. A cultura lúdica pode diversificar-se, pois ela muda de acordo 

com o lugar e a cultura onde a criança está inserida, isto é, as culturas lúdicas encontradas no 

Brasil são completamente diferentes das culturas encontradas em outros países, até mesmo em 

nosso país dependendo da região, as culturas lúdicas podem diferenciar-se. 

Os primeiros anos de vida de uma criança são nitidamente marcados por muitas 

descobertas, conquistas e transformações e é aos poucos que elas começam a entender o mundo 

e tudo o que as cercam, no qual  aprendem a lidar consigo e com os outros. E essas descobertas 

são legitimadas através do brincar, uma atividade tão normal e natural, inerente à criança e a 

infância.  O brincar é tão importante que sempre fez parte da vida do ser humano, todos nós 

brincamos um dia, mesmo que de forma inconsciente o brincar sempre fez e fará parte de nossas 

vidas. (KISHIMOTO, 2010) 

Na ação de brincar três termos são corriqueiramente usados, porém possuem significados 

opostos, os jogos os brinquedos e as brincadeiras são frequentemente citados como sinônimos, e 

como dito não são, possuem definições distintas. 

3. A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL DA CRIANÇA 

O jogo, para Kishimoto (1998) “denomina – se jogo, situações como disputar uma partida 

de xadrez, um gato que empurra uma bola de lã, um tabuleiro, com peões e uma criança que 

brinca com boneca”, então o jogo pode ser definido como uma ação e as estratégias 
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desempenhadas pelo brincante. Huizinga (1951) descreve o jogo como “elemento da cultura” da 

criança ou da pessoa que brinca para ele o jogo está relacionado aos aspectos sociais nos quais 

pertenças. O autor também destaca algumas características presente no jogo, o prazer e a 

liberdade oferecida por ele, o caráter não sério e a existência de regras. 

Já o termo brincadeira para Kishimoto (1998), “como descrição de uma conduta 

estruturada com regras”, isto é, é a ação de brincar, ideia de movimento estruturado por regras, 

ela pode ser tanto coletiva quanto individual, há a existência de regras, porém isso não limita a 

criança de poder modificá-las. 

Campagne apud Kishimoto (1998) descreve o brinquedo como “o suporte da brincadeira, 

quer seja concreto ou ideológico, concebido ou simplesmente utilizado como tal”, ou seja, o 

brinquedo aqui é definido como um objeto industrializado ou não, servindo como auxílio para 

que a brincadeira aconteça. O brinquedo é constantemente confundido com o jogo, aquele seria 

um objeto, um suporte ou auxílio para a brincadeira, já este seria a ação ou o ato de jogar, 

possuindo regras e estruturas para poder ser executado. Portanto, jogos brincadeiras e 

brinquedos, possuem conceitos e definições distintas, mesmo que no dicionário as definições 

sejam iguais, porém os estudiosos defendem teses que provam que esses conceitos não podem e 

não devem ser usados como sinônimos. 

O brincar é uma ação livre da criança, pode acontecer a qualquer hora e em qualquer 

lugar, é uma rotina na vida delas. É através do brincar que a criança se expressa, aprende e se 

desenvolve. É brincando que ela satisfaz as necessidades que surgem no seu cotidiano, as 

atividades com brincadeiras, além de serem muito prazerosas, é a forma no qual se expressa, 

ordena seus pensamentos, organiza e desorganiza, constrói e reconstrói seu mundo. 

(KISHIMOTO, 2010) 

Nessa perspectiva, o brincar, de acordo com Wajskop (1994) é “uma forma de atividade 

social infantil, cujo aspecto imaginativo e diverso do significado cotidiano da vida fornece uma 

oportunidade educativa única para as crianças”, já que, é nos jogos/brincadeiras que a criança 

pode criar e viver novas situações, experimentar nova possibilidades, descobrir, inventar, viver 

o impossível, fazer do irreal tornar-se real. 

Já do ponto de vista pedagógico, o brincar efetivado através de brincadeiras segundo 

Vygotsky (1998) traz “vantagens sociais, cognitivas e afetivas na medida em que, ela se comporta 

além do comportamento habitual para sua idade”, ou seja, o brincar também é um processo 
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psicológico, pois ele envolve complexos processos de articulação entre o já dado e o novo, entre 

a experiência, memória, imaginação e entre a realidade e a fantasia. 

Portanto, a brincadeira é indispensável para o desenvolvimento infantil, uma vez que a 

criança pode transformar e produzir novos significados. O brincar não só necessita de muitas 

aprendizagens, mas também estabelece um espaço de aprendizagem, e para que essa 

aprendizagem seja legitimada é preciso um ambiente que seja planejado e organizado, atendendo 

as necessidades e peculiaridades das crianças. (NEIVA, 2005) 

Logo, brincar é essencial para a criança, e pode ser considerada uma forma de linguagem, 

um modo de expressão, pois é através do ato de brincar que ela revela seus mais profundos 

anseios e vontades, visto que o brincar não é somente uma distração ou passatempo é através dos 

jogos, brinquedos e brincadeiras que a criança se desenvolve e aprende. 

Para Neiva (2005), “o brincar é uma forma de linguagem que a criança usa para 

compreender e interagir consigo, com o outro e com o mundo” é através dos jogos, brinquedos e 

brincadeiras que a criança vai construindo seu mundo, seu conhecimento sobre a realidade em 

que vive. 

É por meio dos jogos que a criança pode ir percebendo-se como individuo, criando sua 

própria identidade e construindo seu próprio pensamento, ou seja, Neiva (2005) “a criança vê o 

mundo através do brinquedo”. Então, o brincar para a criança é bem mais que diversão, é algo 

sério, que possui significado, elas não brincam somente por brincar, elas necessitam brincar, pois 

se não existissem os jogos seria muito difícil para a criança se expressar, porque elas utilizam 

dessa ferramenta não somente para se divertir, mas para também se expressar, tanto que, muitas 

crianças revelam e se comunicar através de desenhos. 

Desse modo, Kishimoto (2010) afirma que “o brincar é a atividade principal do dia a dia 

da criança”, elas brincam porque gostam de brincar, pois desde muito pequena, logo nos 

primeiros meses de vida, tudo o que ela aprende ou vive se resume em brincadeira, tanto que a 

sua primeira experiência como brincante acontece ainda bebê. 

Portanto, o brincar para a criança, não é somente diversão, as brincadeiras e os jogos 

fazem parte de sua vida e de sua infância, negar o direito e a espontaneidade do brincar para a 

criança, seria como não deixar que ela cresça ou se desenvolva, pois, a vida e a infância de uma 

criança se resumem em brincar e é brincando que ela vive e aprende. 

Para Simon; Alberici; Moraes (2015), “o brincar desempenha um papel importante na 

socialização e interação da criança, permitindo que a criança aprenda a compartilhar, cooperar, 
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a comunicar-se, desenvolver a noção de respeite um pelo outro”. Tanto que a importância do 

brincar no desenvolvimento social, emocional e cognitivo da criança, vem sendo explorado no 

campo científico, com o objetivo de estudar e identificar as relações com o desenvolvimento e 

construção da aprendizagem das crianças. Pois, para Oliveira (2000) apud Fantacholi (2009) “é 

através do ato de brincar que as crianças desenvolvem o esquema corporal, a coordenação motora 

fina, e ainda ajuda a desenvolver o equilíbrio mental”, ajudando também a criança ter paciência. 

Assim, Kishimoto (2002) salienta que, “o brincar, tem prioridade das crianças que 

possuem flexibilidade para ensaiar novas combinações de ideias e de comportamentos”. É no 

brincar, que a criança desenvolve também a consciência das palavras para a leitura e escrita. O 

brincar estimula ainda, a aquisição e o desenvolvimento léxico, levando a organização do 

pensamento na elaboração da linguagem oral e o processo cognitivo, aumentando assim o seu 

vocabulário. Portanto, para Vygotsky (1991) apud Santos (2013) “o brincar é essencial para o 

desenvolvimento cognitivo da criança, pois os processos de simbolização as levam ao 

pensamento abstrato”. 

Oliveira (2000) apud Fantacholi (2009, p. 02) destaca que, a “brincadeira é uma forma de 

divertimento das crianças na infância, ela deve fazer parte do cotidiano da criança desde cedo”, 

principalmente no ambiente familiar, para que elas possam ter um desenvolvimento motor e 

social sadio. Através das brincadeiras que as crianças se relacionam com colegas e descobrem o 

mundo à sua volta, desenvolvendo a capacidade mental e corporal. É muito importante o 

ambiente escolar estar organizado com mobiliários e profissionais adequados para melhor 

atender as crianças independente de suas formas e culturas, tratando-as com igualdades e respeito 

as suas diferenças. 

Nesse sentido, Santos (2013) afirma que as instituições de educação infantil precisam  se 

basear em métodos  lúdicos , para que a criança possa ser motivada, ou seja, para que o ambiente 

escolar se torne um lugar lúdico, estimulador, rico em variedades de brincadeiras e jogos, onde o 

aluno possa explorar e ampliar todos os níveis de conhecimentos e também possa satisfazer suas 

necessidades. 

Assim, essas instituições infantis deve  proporcionar interações entre alunos e entre 

alunos-professores, propicie a imaginação, aventuras, segurança, aprendizagem, enfim, que 

promova o desenvolvimento físico, emocional, intelectual, social e cultural. Como afirma o 

documento: 
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[…] visando construir o ambiente físico destinado à Educação Infantil, promotor de 

aventuras, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagem e que facilite a interação criança-

criança, criança-adultos e meio ambiente. O espaço lúdico infantil deve ser dinâmico, vivo, 

“brincável”, explorável, transformável e acessível para todos. (Parâmetros Básicos de 

Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil, 2006, p.8). 

Portanto, este espaço deve ser acima de tudo, um local em que as crianças podem ser 

vistas como seres que necessitam de cuidados e um ambiente que promova a aprendizagem. 

Desse modo, refletir sobre o que priorizar na construção de um ambiente educacional é de grande 

relevância para a Educação. 

4. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O LÚDICO 

Os professores de educação infantil, precisam promover, dentro de sala de aula, uma 

aprendizagem que englobe todas as necessidades das crianças. Uma vez que, a brincadeira é uma 

ferramenta muito importante para a criança aprender estabelecendo relações com o meio, ela 

necessita dessa atividade diariamente, visto que, desenvolve suas habilidades, criatividade e 

estimula a sua concentração, é enquanto brinca que a criança aprende livremente. 

Vygotsky (1991) apud Cordazzo e Vieira (2007), também afirma que a “brincadeira 

mesmo sendo livre e não estruturada, possui regra. Todo tipo de brincadeira está embutida de 

regras até mesmo o faz-de-conta”, logo, quando uma criança brinca de ser mamãe com suas 

bonecas, ela assume comportamentos e posturas pré-estabelecidas pelo seu conhecimento de 

figura maternal. Portanto, a brincadeira é essencial para o aprendizado e desenvolvimento da 

criança como individuo com interação social. 

Oliveira (2012) destaca que, os jogos servem para as crianças se apropriarem do 

conhecimento e é importante, além de auxiliar na autonomia na socialização e na interação da 

criança com o meio. É por meio dos jogos que a criança fantasia, imita os adultos e adquire 

experiência para a vida adulta. Nesse sentido, Fantacholi (2009) acrescenta que é por meio do  ato 

que de brincar  a criança reproduz  seu cotidiano e assim  possibilita processo de aprendizagem 

da criança através da reflexão, da autonomia e da criatividade,  contribuindo para uma 

relação  direta  entre jogo e aprendizagem. 

Assim, o jogar pode ser usado como ferramenta para ensinar e aprender, em qualquer 

jogo, sempre é utilizado uma situação imaginaria. A imaginação é a primeira manifestação da 

criança em relação às restrições situacionais. 
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Os jogos educativos facilitam a aprendizagem das crianças, com o auxilio dos familiares 

e educadores, o processo se torna viável ao desenvolvimento da criança, é através dos jogos que 

a criança estimula e tem noção motora, a motricidade, a coordenação viso-motora, controle de 

força e direção, principalmente estabelecendo o equilíbrio da criança no seu crescimento. 

Logo, o brincar e o jogar, são ferramentas de ensino na educação, tornando-se um 

estimulador da construção do pensamento e da autonomia, por isso o jogo tem um papel 

pedagógico extremamente importante, por acreditar que ele possibilita o desenvolvimento 

integral da criança. 

5. A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO 

A ludicidade quando é trabalhada em forma de prática pedagógica se torna um 

instrumento fundamental para o aprendizado e para a evolução afetiva, cognitiva e social para o 

aluno. Os educadores precisam adquirir a formação adequada para usar o lúdico como ferramenta 

no processo de ensino. 

O aluno do nível pré-escolar possui um aprendizado intuitivo, reagindo naturalmente nas 

interações com o meio e o outro. A ludicidade pode envolver o as pessoas integralmente, 

afetivamente e cognitivamente quando faz uso do corpo nas interações sociais, e os brinquedos 

desempenham uma função importante. (KISHIMOTO, 1999, p. 36). 

Alguns docentes possuem uma visão da prática lúdica como um desafio muito grande, na 

organização das atividades, divisão dos brinquedos, do tempo, do espaço. O educador deve usar 

recursos e estratégias para as aulas lúdicas, que precisam ter planejamento, materiais adequados, 

regras, tudo para que sejam aulas produtivas e prazerosas. 

Segundo Szymanski (2006), ao trabalhar com o lúdico no aprendizado são valorizados os 

brinquedos, jogos, músicas, histórias infantis, e poesias. Para desenvolver uma representação 

simbólica nas crianças, é fundamental que a ludicidade faça parte dos processos de aprendizagem. 

As histórias, músicas e poesias infantis são meios que possibilitam utilizar a ludicidade em sala, 

fazendo assim com que os alunos dancem, interpretem e declamem, expondo suas capacidades 

que podem não ser vistas pelo educador em outras aulas. Cria-se dessa forma outras práticas que 

vão favorecer a aprendizagem do aluno. 

Quando a aprendizagem se constitui através da ludicidade o aluno pode aprender de uma 

forma divertida, sendo estimulada a sua criatividade, a autonomia a autoconfiança, e a 
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curiosidade, pois o brincar e jogar faz parte do momento, e isso garante a maturação necessária 

para adquirir novos conhecimentos. 

É de fundamental importância que crianças possam se expressar de forma lúdica 

explorando sua criatividade, sonhos, frustrações e fantasias, tudo para ter a oportunidade de 

aprender e saber lidar com os próprios sentimentos e pensamentos espontaneamente. O lúdico 

não é somente um entretenimento, passatempo ou apenas brincar pelo brincar, mas é algo que 

deve ser utilizado como conteúdo pelo professor. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A brincadeira para a criança é fundamental para seu desenvolvimento e aprendizado, pois 

ela não vive sem brincar, tudo se resume em brincadeira, porque é no brincar que se expressa, se 

socializa, aprende coisas novas, se liberta e vive situações que na realidade, ela não sendo criança, 

jamais conseguiria experimentar. Portanto, a brincadeira para a criança é o combustível que a 

mantém ativa é a interação com o meio, é o distrair, é a manifestação da criatividade, inteligência 

a qual demonstra sua personalidade. É uma ação que faz parte de sua vida enquanto criança. 

Portanto, os jogos os brinquedos e as brincadeiras são indispensáveis na aprendizagem 

infantil, pois o brincar para as crianças não é encarado somente como divertimento ou distração, 

mas é algo sério, tal como nosso trabalho, para eles possuem um significado bem mais importante 

do que podemos observar. Visto que, os jogos brinquedos e brincadeiras são essenciais para o 

desenvolvimento infantil, pois o brincar é uma necessidade humana e negar o brincar é impedir 

a efetivação de uma educação que valorize o ser humano por inteiro. 

Conclui-se que uma criança que tem contato com a ludicidade está interagindo com uma 

forma mais abrangente de linguagem, é sujeito mais ativo nas suas ações e defende isso em suas 

interações. Assim o professor através do seu planejamento deve possibilitar ao seu aluno 

atividades que ele possa se sentir capaz de brincar e ao mesmo tempo aprender desenvolvendo 

desta forma suas habilidades e competências.  O docente deve entender como são importantes 

as tentativas com atividades lúdicas que levam a evolução do raciocínio. 

Enfim, o professor deve respeitar o aluno e valorizar descobertas, levando em conta as 

etapas de desenvolvimento e os saberes que já traz consigo. Cada criança é um sujeito ativo ao 

construir maneiras e processos de conhecimento, só o indivíduo mais ativo atua nas pressões da 

sociedade, podendo compreender para transformar. 
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